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RESUMO 

Introdução: A obesidade em idade infantojuvenil constitui um relevante problema de saúde pública, 

estando associada a alterações cardiovasculares precoces, nomeadamente da pressão arterial. Objetivo: 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a distribuição do índice de massa corporal e da pressão 

arterial em jovens em idade infantojuvenil, bem como analisar a relação entre o IMC e os valores de 

pressão arterial. Resultados: A amostra constituída por 78 participantes, dos quais 52 do sexo feminino 

e 26 do sexo masculino. Relativamente ao índice de massa corporal, 53 participantes apresentaram 

peso normal, 19 excesso de peso e 7 obesidade. No que respeita à pressão arterial, 51 indivíduos 

apresentaram valores normais, 17 pressão arterial elevada e 10 hipertensão arterial grau 1. A análise 

da relação entre o IMC e a pressão arterial demonstrou que os participantes com excesso de peso e 

obesidade apresentaram uma maior proporção de valores de pressão arterial elevada e de hipertensão 

arterial grau 1, comparativamente aos indivíduos com peso normal, evidenciando uma associação entre 

o aumento do IMC e o aumento da pressão arterial. Conclusão: Existe uma tendência para maior 

prevalência de alterações da pressão arterial em jovens com valores de IMC mais elevados, reforçando 

a importância da promoção de hábitos de vida saudáveis e da prática regular de exercício físico desde 

idades precoces como estratégia fundamental de prevenção do risco cardiovascular. 

 

Palavras-chave: Obesidade. Índice de Massa Corporal. Hipertensão Arterial. Fatores de Risco. 

Adolescentes. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Childhood and adolescent obesity constitutes a significant public health problem, being 

associated with early cardiovascular changes, particularly in blood pressure. Objective: This study 

aimed to evaluate the distribution of body mass index and blood pressure in young people, as well as 

to analyze the relationship between BMI and blood pressure values. Results: The sample consisted of 

78 participants, 52 female and 26 male. Regarding body mass index, 53 participants had normal 

weight, 19 were overweight, and 7 were obese. Concerning blood pressure, 51 individuals had normal 

values, 17 had elevated blood pressure, and 10 had grade 1 hypertension. The analysis of the 

relationship between BMI and blood pressure showed that overweight and obese participants presented 

a higher proportion of elevated blood pressure and grade 1 hypertension values compared to 

individuals with normal weight, highlighting an association between increased BMI and increased 

blood pressure. Conclusion: There is a trend towards a higher prevalence of blood pressure alterations 

in young people with higher BMI values, reinforcing the importance of promoting healthy lifestyle 

habits and regular physical exercise from an early age as a fundamental strategy for preventing 

cardiovascular risk. 

 

Keywords: Obesity. Body Mass Index. Hypertension. Risk Factors. Adolescents. 

 

RESUMO 

Introducción: La obesidad infantil y adolescente constituye un problema significativo de salud pública, 

asociándose con cambios cardiovasculares tempranos, particularmente en la presión arterial. Objetivo: 

Este estudio tuvo como objetivo evaluar la distribución del índice de masa corporal y la presión arterial 

en jóvenes, así como analizar la relación entre el IMC y los valores de presión arterial. Resultados: La 

muestra estuvo compuesta por 78 participantes, 52 mujeres y 26 hombres. Con respecto al índice de 

masa corporal, 53 participantes tenían peso normal, 19 tenían sobrepeso y 7 eran obesos. Con respecto 

a la presión arterial, 51 individuos tenían valores normales, 17 tenían presión arterial elevada y 10 

tenían hipertensión grado 1. El análisis de la relación entre el IMC y la presión arterial mostró que los 

participantes con sobrepeso y obesidad presentaron una mayor proporción de valores elevados de 

presión arterial e hipertensión grado 1 en comparación con los individuos con peso normal, destacando 

una asociación entre el aumento del IMC y el aumento de la presión arterial. Conclusión: Existe una 

tendencia hacia una mayor prevalencia de alteraciones de la presión arterial en jóvenes con valores 

elevados de IMC, lo que refuerza la importancia de promover hábitos de vida saludables y ejercicio 
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físico regular desde una edad temprana como estrategia fundamental para la prevención del riesgo 

cardiovascular. 

 

Palabras clave: Obesidad. Índice de Masa Corporal. Hipertensión. Factores de Riesgo. Adolescentes. 

  



 

 
EXERCÍCIO FÍSICO COMO FATOR PROTETOR DO EXCESSO DE PESO 

E DA HIPERTENSÃO ARTERIAL EM IDADES INFANTOJUVENIS 

1 INTRODUÇÃO  

A obesidade é reconhecida como um importante problema de saúde pública, encontrando-se 

associada a várias patologias e a consequências negativas na qualidade de vida das pessoas. Estima-se 

que trinta e nove milhões de crianças com menos de 5 anos de idade têm excesso de peso (1). Nos 

últimos 30 anos, a prevalência da obesidade em jovens por todo o mundo tem vindo a aumentar 

significativamente (2). De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a obesidade infantil registada 

nos dias de hoje é cerca de dez vezes superior à observada na década de 1970 (3). Estima-se que 

aproximadamente metade das crianças com obesidade mantenha-se assim durante a adolescência e 

destes, cerca de 80% evoluem para obesidade na idade adulta (4). Estudos recentes indicam-nos ainda 

que entre 20% e 25% das crianças e adolescentes apresentam excesso de peso ou obesidade (5). Esta 

condição caracteriza-se por ter diversas causas na sua origem resultante da interação de fatores 

genéticos, socioeconómicos, ambientais e comportamentais. Nas últimas décadas, tem-se observado 

um aumento significativo da prevalência de obesidade e excesso de peso em populações pediátricas a 

nível mundial, acompanhado por um crescimento das patologias associadas (6). Paralelamente, 

verifica-se uma redução dos níveis de prática de exercício físico, fator que é uma das causas do 

aumento do peso corporal nesta faixa etária. 

O aumento da obesidade infantil a nível mundial tem sido acompanhado por um crescimento 

da ocorrência de hipertensão arterial em idade pediátrica, particularmente em crianças com excesso de 

peso. A obesidade constitui atualmente um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de 

hipertensão nesta população. Dados provenientes de estudos epidemiológicos e revisões sistemáticas 

evidenciam uma tendência crescente da obesidade e das alterações da pressão arterial em crianças e 

adolescentes obesos. Ao contrário do que se verifica nos adultos, a avaliação e classificação da 

hipertensão em idade pediátrica baseiam-se em valores percentílicos ajustados à idade, ao sexo e à 

altura (7). A presença de pressão arterial elevada durante a infância tem sido associada a um maior 

risco de desenvolvimento de doença cardiovascular na idade adulta, o que reforça a necessidade de 

uma identificação precoce e de intervenções preventivas eficazes (8). 

Apesar da implementação de diversas políticas de saúde ao longo das últimas décadas e de cada 

vez haver mais oportunidades de abordagens terapêuticas, a hipertensão arterial e as doenças 

cardiovasculares mantêm-se como as principais causas de mortalidade por todo o mundo. As 

estratégias de prevenção, quer primária quer secundária, continuam maioritariamente centradas em 

indivíduos com diagnóstico prévio de doença ou naqueles que apresentam um ou mais fatores de risco 

cardiovasculares. Assim, a Organização Mundial da Saúde tem vindo a reforçar a relevância do 

controlo da pressão arterial, uma vez que bastantes pessoas são afetadas por doenças cardiovasculares, 

as quais representam cerca de 31% da população global, sendo aproximadamente 80% desses casos 

atribuídos a doenças cardíacas e acidentes vasculares cerebrais. Adicionalmente, a OMS reconhece a 
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elevação da pressão arterial sistólica e/ou diastólica como um problema de elevada gravidade e 

identifica a obesidade como um dos principais fatores de risco a ter em atenção (9). 

A adoção de estilos de vida saudáveis desde idades precoces é uma prioridade da saúde pública, 

sendo a atividade física regular fundamental na prevenção da obesidade e das patologias a ela 

associadas, como a diabetes e as doenças cardiovasculares (10,11,12). A implementação de estratégias 

que promovam a prática regular de exercício físico em crianças e adolescentes, desempenha um papel 

importante no bem-estar físico e psicológico ao longo do desenvolvimento dos jovens. 

Estudos científico s indicam que crianças com excesso de peso apresentam, de forma 

consistente, níveis mais reduzidos de atividade física quando comparadas com os seus pares com peso 

dentro dos valores de referência, sendo igualmente reconhecida a influência negativa de hábitos 

alimentares inadequados no aumento da massa gorda corporal (13, 14). A prática regular de atividade 

física assume, assim, um papel essencial não apenas na regulação metabólica, mas também no 

crescimento e desenvolvimento saudável do sistema musculoesquelético (15). 

No contexto nacional, o cenário revela-se particularmente preocupante, uma vez que Portugal 

apresenta os níveis mais elevados de sedentarismo entre os países da União Europeia (16). Entre a 

população jovem portuguesa, observa-se uma diminuição progressiva da prática de atividade física ao 

longo dos anos, o que sugere limitações na eficácia das estratégias atualmente implementadas para 

promover o exercício físico, sobretudo no meio escolar, onde a adoção de comportamentos ativos 

deveria ser prioritária (17). 

 

2 OBJETIVO 

Entender o impacto do exercício físico no Índice de massa corporal e na Pressão arterial, em 

jovens em idade infantojuvenil. 

 

3 METODOLOGIA 

Estudo analítico e observacional realizado num colégio do litoral de Portugal onde a população 

em estudo é constituída por jovens em idade infantojuvenil, tendo sido recolhidos dados relativos a 

variáveis sociodemográficas, antropométricas e cardiovasculares. As variáveis numéricas 

consideradas incluíram a pressão arterial sistólica e diastólica, o peso, a altura, a idade e o ano escolar. 

O sexo à nascença foi considerado como variável nominal, enquanto o índice de massa corporal, os 

fatores de risco, os hábitos tabágicos e as classificações do IMC e da pressão arterial foram analisados 

como variáveis ordinais.  

Previamente à recolha de dados, foi obtido consentimento informado por escrito por parte dos 

encarregados de educação, garantindo a autorização para a participação dos jovens. Adicionalmente, 
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foi aplicado um questionário destinado a recolher informação sobre os fatores de risco e a prática 

regular de exercício físico. 

Após a aplicação do questionário, procedeu-se à avaliação antropométrica dos participantes, 

com a medição da altura através de um estadiómetro e do peso corporal com recurso a uma balança 

digital, permitindo o cálculo do índice de massa corporal. A classificação do IMC foi efetuada de 

acordo com as orientações da Organização Mundial da Saúde, tendo em consideração os percentis 

específicos para a idade pediátrica. 

A avaliação da pressão arterial foi realizada em ambiente calmo, assegurando que os 

participantes não tivessem fumado nem praticado exercício físico previamente. Os jovens 

permaneceram sentados, com as costas e os braços apoiados, sendo utilizada uma braçadeira ajustada 

à circunferência do braço, colocada aproximadamente dois a três dedos acima do cotovelo. A medição 

foi efetuada com auscultação da artéria braquial, procedendo-se à insuflação e desinsuflação gradual 

até à identificação dos valores sistólicos e diastólicos. A classificação da pressão arterial foi realizada 

de acordo com os valores de referência da Organização Mundial da Saúde para a idade pediátrica. 

A análise estatística dos dados foi efetuada através do software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS). Recorreu-se a uma análise estatística descritiva, incluindo valores mínimos, 

máximos, médias, modas e desvios padrão. 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

Integraram a amostra de estudo 78 participantes com idades compreendidas entre os 12 e os 18 

anos, com uma idade média de 13,8 ± 1,7 anos. Da totalidade dos participantes, 52 (66,7%) pertenciam 

ao sexo feminino e 26 (33,3%) ao sexo masculino. Referente às características antropométricas, a 

altura média registada foi de 163,2 ± 8,7 cm e o peso médio de 57,8 ± 12,3 kg. O índice de massa 

corporal apresentou um valor médio de 21,5 ± 3,3 kg/m², variando entre 16,2 kg/m² e 31,0 kg/m². 

Relativamente à classificação do IMC, verificou-se que a maioria dos participantes apresentou 

valores compatíveis com peso normal, correspondendo a 52 indivíduos (66,7%). O excesso de peso 

foi determinado em 19 destes participantes (24,4%), enquanto 7 indivíduos (9,0%) foram classificados 

com obesidade. No que diz respeito aos valores da pressão arterial, a pressão arterial sistólica mostrou 

uma média de 112,4 ± 14,3 mmHg e a pressão arterial diastólica uma média de 67,3 ± 8,5 mmHg. 

Relativamente à classificação, 51 participantes (65,4%) apresentaram valores normais de pressão 

arterial, 17 (21,8%) revelaram pressão arterial elevada e 10 (12,8%) apresentaram hipertensão arterial 

grau 1. 

O estudo do índice de massa corporal e da pressão arterial mostra uma tendência para a presença 

de medições de pressão arterial mais elevadas nos participantes com maior IMC. Entre os indivíduos 

com peso normal, a maioria apresentou valores de pressão arterial dentro da normalidade, 
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correspondendo a 41 participantes, sendo ainda identificados n=7 casos de pressão arterial elevada e 

n=4 casos de hipertensão arterial grau 1. Nos participantes com excesso de peso, observou-se uma 

distribuição menos variada entre valores normais e aumentados de pressão arterial, registando-se n=7 

casos de pressão arterial normal, n=7 casos de pressão arterial elevada e n=3 casos de hipertensão 

arterial grau 1. No grupo de participantes com obesidade, verificou-se um maior número de alterações 

da pressão arterial, com valores elevados e de hipertensão arterial grau 1, comparativamente ao grupo 

com peso normal, tal como se pode verificar no gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Relação do Índice de Massa Corporal, Pressão Arterial e Frequência de Prática de Exercício Físico 

 
Fonte: Autores. 

 

Relativamente à prática de exercício físico, a avaliação de todas as variáveis índice de massa 

corporal, pressão arterial e frequência de exercício físico praticado semanalmente mostrou diferenças 

na distribuição dos valores da pressão arterial e do índice de massa corporal em função dos níveis de 

atividade física. Nos participantes que referiram praticar exercício físico apenas 1 vez por semana, 

verificou-se a presença de indivíduos em todas as classes de IMC, contudo, uma maior concentração 

de valores de pressão arterial elevada e de hipertensão arterial grau 1 nos grupos com excesso de peso, 

(n=4 apresentavam PA elevada e n=2 apresentavam HTA grau 1) e obesidade (n=3 apresentava PA 

elevada) quando comparados com os participantes com peso normal, como se pode observar na análise 

do gráfico 1. Entre os participantes que praticavam exercício 2 vezes por semana, verificou-se um 

domínio de indivíduos com peso normal e valores de pressão arterial normal, sendo menos frequente 

a presença de pressão arterial elevada ou hipertensão arterial grau 1, mais especificamente nas classes 
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de IMC mais elevadas. Esta tendência tornou-se ainda mais evidente no grupo que praticava exercício 

3 vezes por semana, em que se observou principalmente a presença de participantes com peso normal 

associados a valores de pressão arterial dentro da normalidade, registando-se poucos casos de 

hipertensão arterial grau 1, gráfico 1. 

Nos participantes que responderam praticar exercício apenas na escola, observou-se uma maior 

variação dos valores de pressão arterial, com presença de pressão arterial elevada e hipertensão arterial 

grau 1 em diferentes classes de IMC, nomeadamente nos indivíduos com excesso de peso (n=3 

apresentavam PA elevada e n=1 apresentavam HTA grau 1) e obesidade (n=2 mostraram HTA grau 

1). Por outro lado, no grupo que referiu praticar exercício todos os dias, verificou-se uma concentração 

de indivíduos com peso normal e valores de pressão arterial normal (n=13), sendo mínima a ocorrência 

de casos de valores elevados de pressão arterial (n=1 com peso normal e PA elevada. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos nesta investigação permitiram atingir os objetivos previamente 

propostos, evidenciando a relação entre o índice de massa corporal, os valores de pressão arterial e a 

prática de exercício físico em jovens em idade infantojuvenil. A análise da amostra recolhida revelou 

uma proporção significativa de participantes com excesso de peso e obesidade, bem como uma 

prevalência de pressão arterial elevada e hipertensão arterial grau 1, reforçando a importância da 

resolução deste problema em idades prematuras. Identificou-se que os indivíduos com valores mais 

elevados de IMC apresentaram, uma maior prevalência de valores de pressão arterial aumentada, 

comparativamente com os indivíduos com peso dentro dos valores de normalidade. Estes resultados 

estão em concordância com a literatura científica previamente descrita, que identifica a obesidade 

como um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de hipertensão arterial em idade 

infantojuvenil (9). 

Adicionalmente, os resultados salientam que a prática regular de exercício físico e da adoção 

de hábitos de vida saudáveis desde idades precoces é bastante relevante, conforme descrito na literatura 

(11, 12). A promoção da atividade física surge como uma estratégia necessária não só na prevenção 

do excesso de peso, mas também na redução do risco de desenvolvimento de hipertensão arterial e de 

doenças cardiovasculares futuras, permitindo melhorar assim o bem-estar físico e mental dos jovens. 

Os resultados que foram obtidos encontram-se em concordância com evidências anteriormente 

descritas na literatura, que mostram uma relação consistente entre o aumento do índice de massa 

corporal e dos valores de pressão arterial em crianças e adolescentes. Estudos indicam que o excesso 

de peso e a obesidade constituem fatores determinantes para o desenvolvimento de hipertensão arterial 

em idade pediátrica, podendo estas alterações manter-se ao longo da vida adulta. Em particular, 

Kılıçaslan e Arslan observaram uma maior prevalência de hipertensão arterial em crianças e 
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adolescentes com valores de IMC elevados, salientando o papel do excesso de peso como fator de risco 

cardiovascular precoce (7). De igual forma, Soo In Jeong e Sung Hye Kim evidenciam que presença 

simultânea de obesidade e hipertensão em idades jovens representa um importante preditor de risco 

cardiovascular futuro, sublinhando a necessidade de identificação e intervenção atempadas (9). 

Além disso, os resultados relativos à prática de exercício físico corroboram a literatura que 

descreve o seu papel na regulação do peso corporal e da pressão arterial. Estudos recentes demonstram 

que níveis mais elevados de atividade física estão associados a melhorias nos parâmetros 

antropométricos e cardiovasculares em populações de idade pediátrica, Nowaczyk et al. verificaram 

que o aumento da atividade física contribui significativamente para a redução da massa gorda e para a 

melhoria do perfil cardiometabólico em crianças com excesso de peso e obesidade (2). De igual forma, 

Godoy-Cumillaf et al., a partir de uma revisão sistemática, demonstraram que intervenções baseadas 

em exercício físico apresentam efeitos positivos na redução do IMC e na melhoria de indicadores 

cardiovasculares em crianças e adolescentes, reforçando os resultados observados no presente estudo 

quanto à importância da prática regular de exercício físico na prevenção do risco cardiovascular futuro 

(5). 

Uma das limitações do presente estudo é o facto de se avaliar o exercício físico pelo número 

de vezes por semana e não o número de horas de exercício efetuado. 

Os dados obtidos demonstram que o aumento do índice de massa corporal está associado a uma 

maior prevalência de valores elevados de pressão arterial em jovens em idade infantojuvenil. Estes 

resultados reforçam a necessidade de intervenções, direcionadas para a promoção do exercício físico 

e de estilos de vida saudáveis, para assim contribuir na prevenção do risco cardiovascular. 
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